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Ricardo Mendes 


Audiodescrição 


Meu nome é Ricardo Mendes. 
Sou pesquisador em história da fotografia. 


Sou um homem branco cisgênero, sexagenário, cabelos brancos 
muito baixos, sem barba, e uso óculos de aro fino. 


Estou conversando com vocês na sala de casa, sentado junto à 
janela, na zona oeste de São Paulo. 


Boa noite a todxs 


Irei fazer a leitura de minha apresentação em função do tempo reduzido para as comunicações. Como o 
texto final é ainda assim extenso, irei resumir alguns trechos para me ater ao prazo estipulado. Ao mesmo 
tempo este roteiro, em sua versão completa, já está disponível na internet no endereço 
issuu.com/fotoplusbrasil. 


O recorte temático das mesas desta noite constitui um exemplo de desafio historiográfico peculiar pois 
partem de um evento, no recorte estrito da Semana, que pode ser considerado como fenômeno complexo, 
característico aparentemente da modernidade nesse período. Apresenta-se como acontecimento, 
enquanto performance e memória, enquanto documento e narrativa, aspectos que entram em disputa 
intensa e entrelaçada. Situação distinta caracteriza os Modernismos brasileiros em seu conjunto com 
dinâmicas outras, conforme os meios de expressão, com sincronias e paradoxos. 


Gostaria de começar por agradecer aos organizadores institucionais pelo convite, pela oportunidade de 
debate, e cumprimentar os demais palestrantes e equipe técnica do evento 1922: modernismos em 
debate. 


Começo a minha apresentação, tomando como relevante a natureza das instituições em questão como 
índice possível do sistema contemporâneo das artes visuais do qual todos participamos em diferentes 
papéis e graus. Entre tantos aspectos gostaria de lembrar como cada uma dessas instituições representam 
agendas e modos de gestão que refletem o percurso histórico nesse segmento ao longo do século XX. 


A começar pela Pinacoteca de São Paulo, unidade centenária criada em 1905, museu público, que então 
constituía com o Museu Paulista as ações mais estáveis do Estado voltadas para o campo da memória 
cultural regional. Em contraponto, o Museu do Ipiranga, denominação mais coloquial desta último, era 
desde então uma unidade voltada à história social, abrigando por longo período diversas coleções 
científicas que deram origens a outras unidades especializadas. 


A seguir o Museu de Arte Contemporânea, cuja trajetória aponta tanto para o panorama anterior das artes 
visuais no Brasil nas décadas de 1940 e 1950, momento de desdobramento de novas iniciativas, frutos de 
ações privadas em grande parte, como também marca exemplo significativo quanto à constituição do 

na década de 1960. Nesse aspecto, como agenda, o museu universitário 
representa um potencial elemento renovador na medida que, no caso do MAC, foi possível avançar como 
unidade de pesquisa e ensino, em especial como polo de formação especializada nas diversas áreas de 
gestão, conservação e curadoria, bem como pela possibilidade de interações regulares com profissionais 
de outros modos de produção de conhecimento dentro da universidade. 
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Por fim, o Instituto Moreira Salles, como representante de ações privadas que se desenvolveram em 
especial nas últimas três décadas, reúne projetos de grande envergadura e complexidade nas artes visuais, 
fotografia, literatura etc., nas quais contribui para promover a diversidade de gestão e iniciativas, 
enriquecendo a matriz de instituições de memória no Brasil. 


Essa diversidade permite assim ver em perspectiva o campo cultural no último século e reconhecer o 
quadro complexo em que o presente seminário propõe uma reflexão. 


Ao mesmo tempo merece ser lembrado o contexto recente marcado por um conjunto de ações de 
desgaste, de destruição da estrutura cultural nos mais diversos segmentos e que inclui ainda ameaças 
severas, contínuas, por vezes dissimuladas, por vezes como programas oficiais, ao setor de educação em 
suas diversas esferas. Fica claro assim a fragilidade do novo, das estruturas recentes estabelecidas ao longo 
da segunda metade do século XX. 


Fotografia e Modernismo: (de volta a) ideias fora de lugar 


Acredito que o convite para minha participação tenha sido o livro Antologia Brasil, 1890-1930: pensamento 
crítico em fotografia, lançado em 2013. Proposto como recurso didático antes de tudo, destinado a 
estudantes e pesquisadores nos diversos segmentos da fotografia, das imagens técnicas, enfim da cultura 
visual, a edição reúne textos publicados na imprensa ao longo desse período e busca caracterizar a 
diversidade de aspectos dos modos de produção e usos da imagem no Brasil, conhecidos e registrados na 
historiografia. Através da leitura desses documentos, disponíveis em sua integridade, busca-se estimular 
novas aproximações por meio do contato com textos de época e de comentários de apoio ao leitor. 


Antologia Brasil está estruturada ao redor de sete blocos temáticos, nem sempre com igual número de 
ensaios e de modos de escrita similares. Essa distribuição é em parte decorrente da ocorrência não 
homogênea do temário privilegiado na edição — as relações entre os campos da fotografia, da cultura e das 
artes visuais, como também pelas preocupações que se impõem na perspectiva do quadro de pesquisa 
recente. 


A edição resulta, por um lado, de um elencamento de artigos realizado ao longo da minha carreira como 
pesquisador, mas radicalmente modificado e ampliado com o surgimento dos portais digitais de acervos da 
grande imprensa brasileira e, em especial, o estado da arte que a Hemeroteca Digital Brasileira, mantida 
pela FBN, alcança efetivamente nos anos iniciais da década de 2010. Faço questão de ressaltar que a 
centralidade do projeto da Biblioteca Nacional não reduz o impacto de um extenso conjunto de ações 
similares em acervos os mais diversos espalhados pelo país, mantidos por agentes de todo tipo como 
arquivos municipais, arquivos universitários etc. Assim Antologia Brasil reflete o marco temporal dessas 
fontes, e, certamente, revisto hoje seria possível obter um quadro aprofundado, com maior equidade de 
cobertura regional e, quase certo, com novos blocos temáticos sob as perspectivas atuais. 


Os blocos propostos articulam-se a partir de um núcleo duro acompanhados de descritores 
complementares, a saber: 


.comportamento: crônica, feminino, fabulações 
«arte: estatuto, Pictorialismo, difusão 
imprensa especializada 
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fotografia artística: notas do exterior, fotoclubes, o artista, outros circuitos 
.ensino 

jornalismo 

Usos e funções: o livro, a cidade, o retrato, a imagem da guerra 


Por outro lado, embora possa ter passado ao largo da intenção dos organizadores desta série de encontros, 
acredito que outro livro, realizado em parceria com Mônica Junqueira Camargo, lançado em 1992, possa 
ser tomado como referência para o debate. Trata-se de publicação da série São Paulo: a cidade e a cultura, 
idealizada por Teixeira Coelho na gestão da Divisão de Pesquisas, do Centro Cultural São Paulo, divisão esta 
que absorvera o centro de documentação em artes criado em 1975 sob a sigla IDART: informação e 
documentação artistica. 


O livro Fotografia: cultura e fotografia paulistana no século XX, que ao longo da pesquisa ganhou forma 
como volume final integra, porém, uma trilogia abrangente sobre o campo da fotografia paulistano, não 
publicada. A edição, que tem como núcleo central intitulado Pensando as imagens, aborda a presença da 
fotografia no campo cultural, seus modos e funções, as relação com as artes visuais, o surgimento da 
imprensa especializada, os fotoclubes, a Fotografia Moderna, o boom fotográfico da década de 1970 e o 
balanço no recorte dos anos iniciais da década de 1990. Nesse quadro, Fotografia constitui um dos raros 
ensaios então a problematizar as relações do Modernismo brasileiro da década de 1920 com a fotografia. 


É a partir dessa condição, dessas duas experiências, que vamos propor uma discussão sobre o tema da 
fotografia e a Semana de Arte Moderna no contexto deste seminário. Em parte, em atenção ao leitor 
atento à programação do evento, a comunicação se afasta do sumário original, mas acredito que ainda 
assim a ênfase permaneça na busca do “paradoxo de olhar de novo aquele momento na tentativa de 
descobrir de que maneira indivíduos ou grupos responderam à questão: como performar a modernidade.” 


A publicação Antologia Brasil, lançada em formatos impresso e eletrônico, está disponível em diversas 
plataformas, em especial podendo ser baixada no endereço fotoplus.com/antologia. O livro Fotografia, da 
série publicada pelo Centro Cultural São Paulo, estava disponível para download no site institucional até 
recentemente, mas pode ser acessado para leitura no site issuu.com/fotoplusbrasil. 


De Semana Futurista a Semana de Arte Moderna 


Como preâmbulo problemático, talvez seja necessário rever como estamos respondendo ao longo dos 
encontros a uma questão implícita: por que estamos aqui? Certamente, de forma enviesada, a resposta 
está expressa na perspectiva dos campos e especialidades de cada palestrante. Quase certo, mais uma vez, 
nenhuma dessas falas toma a Semana de Arte Moderna como marco inconteste. Nem seus 
contemporâneos o fizeram, mais preocupados em deixar para trás a grande gripe espanhola, a grande 
guerra e, por que não, outros temores do grande Capital como a Revolução Soviética. 


A Semana de Arte Moderna, sua memória, seu impacto, tem um percurso histórico. Nesse sentido ela 
pode ser pensada como evento-monumento, estratégia crítica inspirada no conceito documento- 
monumento proposto por Jacques Le Goff em Histoire et mémoire, livro de 1988. Esse percurso histórico 
não foi tratado de forma ampla, em sua organicidade, neste seminário. E, certamente, é um desafio que se 
apresenta a todos nós dos dois lados das telinhas mediadoras. 


3/10 


Seminário 1922: modernismos em debate Versão FINAL 


Fotografia e Modernismo: (de volta a) ideias fora de lugar 
Ricardo Mendes 


Rafael Cardoso, na mesa realizada em 26 abril, trata parte desse percurso e introduz uma fonte importante 
que é a palestra de Mário de Andrade realizada em 30 de abril de 1942 no Rio de Janeiro, transcrita no 
mesmo ano no livro O movimento modernista (Casa do Estudante do Brasil, exemplar disponível no SBU- 
BD). O texto não era novo, pois fora publicado em primeira versão em série de artigos no jornal O Estado de 
S. Paulo, entre fevereiro e março de 1942 (22 de fevereiro, 1, 8 e 15 de março), e republicado durante o 
octogésimo aniversário do evento no suplemento Caderno 2/Cultura (10, 17 e 24 de fevereiro e 1 de março 
de 2002). 


Recorrentemente mencionado, a leitura do texto parece ser fundamental por permitir não só recuperar 
uma relato de membro importante do Movimento Modernista sob o viés de balanço pessoal, como 
também estimular novas aproximações. Mas, em especial, a leitura constitui forma de contornar a ação 
usual, quase blasé, de caracterizar tal ensaio como balanço negativo, memória marcada pelo pessimismo 
de seu autor, esquecendo-se assim em tal classificação impacto imediato das marcas físicas e mentais da Il 
Guerra Mundial e do cotidiano sob a ditadura do Estado Novo. 


Há muito a considerar em narrativa tão curta (81 páginas). Para o tema do dia, a fotografia, surgem 
fragmentos que contextualizam o movimento como o trecho: “Com efeito: educados na plástica "histórica", 
sabendo quando muito da existência dos impressionistas principais, ignorando Cezanne,..” (p.16). E 
avançando: “E a esse mesmo “Homem Amarelo” de formas tão inéditas então, eu dedicava um soneto de 
forma parnasianíssima . . .” (p.17). De arquitetura, Mário menciona explicitamente Dubugras. De 
Warchavchik, nenhuma palavra, embora indique a presença do concunhado Lasar Segall, ambos radicados 
em São Paulo, em 1923. 


O texto avança e apresenta um conjunto de preocupações e aspectos chaves como, nas fórmulas 
conceituais dos anos 1940: “consciência da terra”, “descentralização intelectual” ou o debate sobre “ 
“língua brasileira” ” etc. 


Fiquemos agora com trechos (páginas 45 e 46) que resumem o projeto modernista de primeira hora: “O 
que caracteriza esta realidade que o movimento modernista impôs, é, a meu ver, a fusão de três princípios 
fundamentais: O direito permanente à pesquisa estética; a atualização da inteligência artistica brasileira; e 
a estabilização de uma consciência criadora nacional.” 


Sobre tal consciência criadora nacional, Mário faz preleção de contribuições anteriores como — Gregório de 
Matos, Castro Alves... — identificadas como “sempre um individualismo.” e não como parte de “expressão 
coletiva.” Nas palavras de Mário: “Com alguma excepção individual rara, e sem a menor repercussão 
coletiva, os artistas brasileiros jogaram sempre colonialmente no certo. Repetindo e afeiçoando estéticas já 
consagradas, se eliminava assim o direito de pesquisa, e consequentemente de atualidade.” (p.46). 


O risco de anacronismo em ressaltar aqui a condição colonial parece oportuno por aproximar a leitura 
daquela geração à questão na sua forma atual. O tema é recorrente e surge adiante ao comentar mais uma 
vez o direito à pesquisa estética em sua prática negada então: “Era ainda um completo fenômeno de 
colônia, imposto pela nossa escravização econômico-social.” (p.64). 


Fiquemos aqui com a expressão, em sua forma mais próxima ao debate atual: “direito permanente de 
pesquisa estética” (p.63), agora considerado, no início da década de 1940, como direito “normalizado”, não 
mais em fase de revolta, mas como manifestação de independência e estabilidade nacional conquistado 
pela “Inteligência brasileira”, termo utilizado pelo autor. 
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Evento-monumento: uma semana às vésperas do Carnaval de 1922 


Refletir sobre um “evento-monumento” é um desafio complexo. Exige pensar mas permanecer sempre 
atento a cada circunstância histórica nesse percurso, sobre as agendas postas em movimento por cada 
agente crítico. 


Pensar as “ausências” da fotografia e do cinema — ou, recorrendo a outra expressão, as “imagens técnicas” 
— exige cuidados, contudo. Um deles é submeter-se a pares conceituais como dentro / fora ou exclusão / 
inclusão e nesse procedimento acabarmos por sermos pautados pelo objeto de análise, ação esperada, 
digamos, de todo “monumento”. 


Tal polarização — dentro/fora — é poderosa e levada adiante, sem consciência crítica, é arriscada, quase 
certo infrutífera. Corre-se ainda, importante aspecto para o conceito de monumento, o perigo de perder a 
atenção sobre novas demandas que se apresentam a cada momento, a cada geração. 


Nesse sentido teria sido importante incluir no seminário uma revisão crítica da leitura feita sobre o 
Modernismo brasileiro na década 1970 em diferentes setores, com destaque para o Tropicalismo que a 
partir da música e do teatro espalhou-se por outras expressões artísticas. Tomado como leitura crítica na 
expressão criativa dessas linguagens faz contraponto então, como forma de produção de conhecimento, ao 
crescente debate historiográfico sobre a Semana e o Modernismo, já cinquentenária. Assim deveríamos 
considerar a hipótese de entender o Tropicalismo como busca de nova estabilização de questões postas em 
1922 — identidades, referências, seus modos de produção e reprodução nas artes e na cultura etc. 


Ainda, nessa perspectiva de revisão, seria relevante considerarmos dois aspectos de fundo. Por um lado, as 
comemorações do sesquicentenário da Independência, iniciativa oficial em diversas instâncias da ditadura 
militar. Por outro, na esfera do estado de São Paulo, nas comemorações do 50 anos da Semana, com apoio 
da secretaria da Cultura, Ciência e Tecnologia do Estado, concretizadas em eventos e publicações, em 
especial edições fac-similares. 


Em outras palavras o Tropicalismo pode ser visto como o reverso das comemorações dos 50 anos, como 
reflexão sobre as condições desiguais da modernidade no Brasil. Ou, ainda, como busca de nova 
estabilização do discurso crítico sobre questões postas em 1922 como falamos acima. 


É necessário lembrar, à exceção de obras como as dos arquitetos Antonio Garcia Moya e Georg Przyrembel, 
tema da mesa 15 programada para 25 de outubro, que a Semana foi uma iniciativa de agentes 
estabelecidos dos segmentos artísticos predominantes há algum tempo no contexto brasileiro: da 
literatura, das artes visuais (ainda sob a hierarquia de gêneros como pintura e escultura) e da música. 
Lembre-se nesse sentido do papel alargado que escritores tiveram na cultura brasileira a partir da 
imprensa, enquanto articulistas ou jornalistas, como também na dramaturgia. 


Observe-se que nos anos seguintes outros segmentos como a arquitetura estabelecerão suas dinâmicas 
próprias e definirão marcos a considerar como a abertura da Casa Modernista da Rua Itápolis, em São 
Paulo, em março de 1930, em evento de marca midiática integrando representantes das artes visuais, do 
design de interiores etc. 
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Há assim, como fica mais evidente na historiografia a partir da década de 1980, muitos Modernismos: 
simultâneos, sucessivos, novas ondas... Todos sujeitos a dinâmicas de cada segmento, à renovação do 
entendimento do sistema das artes a cada momento e da incorporação de novas conceitualizações no 
campo da arte sobre a moda, o design gráfico etc. 


Gerações mais recentes, como ocorrera no Tropicalismo há quase meio século, mas a seu modo, fizeram a 
partir da virada para o século XXI outras interpretação do Modernismo brasileiro. Como, por exemplo, 
obras do artista visual Jonathas de Andrade, que procuram rever suas marcas, seus edifícios e cidades. Um 
Modernismo que não entregou as cidades necessárias, mas ilhas enclausuradas, simbólicas, não 
operacionais, como se, inspirado na fala de Claude Lévi-Strauss, o futuro entre nós se desse sempre como 
ruína. 


Afinal, onde estavam a fotografia... a história da fotografia na década de 1970 ? 


O crescimento expressivo do interesse pela fotografia no campo cultural que ocorre nos EUA 
especialmente ao longo dos anos 1960 acabou por repercutir no panorama brasileiro na década seguinte. A 
extensão desse fenômeno e longa duração entre nós é sinal claro de que mais do que mero reflexo havia 
motivos locais que o sustentasse. 


De uma forma ou outra, esse boom ocorre em muitos países, a exemplo da América Latina. Curioso, porém, 
que embora reconhecido na crítica do período ou mesmo na produção historiográfica ele, o boom, não 
tenha sido estudado mais extensivamente, nem aqui, nem no exterior. 


Entre nós, o momento foi marcado por uma expansão do interesse pela fotografia com uma audiência 
crescente, com aberturas de espaços expositivos especializados ao mesmo tempo que o meio ganha 
presença maior no campo das artes visuais e ocorre a constituição ainda tímida de uma produção editorial 
ampliada de livros fotográficos etc. 


Coincide o período com o marco do início, de modo consistente, de uma produção historiográfica voltada 
para o campo. A constituição de uma história da fotografia no Brasil tão tardiamente não é marca 
unicamente local. Afora países como EUA, França, Inglaterra e Alemanha, grande parte das histórias 
regionais surge num intervalo de tempo muito próximo, como no caso latino-americano, embora alguns 
países apresentem precedentes desde meados do século XX. 


Esse início tardio de uma historiografia não é exclusivo da fotografia numa perspectiva ampla pois outros 
meios associados às “modernidades” como o rádio, a publicidade etc. não escaparam, entre nós, a esse 
tardio desenvolvimento. Lembre-se que apenas com a introdução do modelo dos museus da imagem e do 
som na década de 1970 surgem ações institucionais nessas direções. 


Seu fracasso como “modelo” museográfico no entanto, diz mais respeito ao estado de desenvolvimento do 
sistema museológico de então. Observe-se, em contraponto, que uma historiografia do cinema entre nós 
vinha conquistando espaço desde o final da década de 1950, certamente impactada também pela tradução 
de obras similares internacionais de autores como Georges Sadoul e por um reconhecimento de um 
estatuto cultural distinto ao cinema se comparado com o campo da fotografia. 
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A primeira geração de autores da histografia da fotografia no Brasil tem origem fora do campo acadêmico, 
ainda que seja necessário lembrar que a produção de Boris Kossoy, figura de maior evidência nos 
momentos iniciais, inclui ensaios historiográficos realizados na segunda metade dos anos 1970 nos 
programas de mestrado e doutorado da Escola de Sociologia e Política de São Paulo. 


Traço dominante por quase vinte anos nesse campo será o recorte temporal que dá destaque ao século 
XIX. Assim questões como as relações com o Modernismo, em especial nas primeiras décadas do século XX, 
não foram abordadas por longo período. Um exemplo significativo nesse sentido pode ser encontrado na 
contribuição de Kossoy à obra História geral da arte no Brasil, antologia ambiciosa coordenada por Walter 
Zanini. 


Lançada em 1983 pela Instituto Walther Moreira Salles e Fundação Djalma Guimarães, com 1.116 páginas, 
distribuídas em dois volumes com capa dura, a obra, com tiragem de dez mil exemplares, é reveladora 
também de uma percepção do quadro artístico estendido que se estabelece entre nós. O plano geral 
apresenta quinze capítulos, que cobrem o tema a partir do período pré-colonial e estende-se até a 
contemporaneidade, incluindo segmentos sobre arquitetura contemporânea, fotografia, desenho 
industrial, comunicação visual e artesanato. Vai além e incorpora um capítulo final sobre arte e educação e 
aborda contribuições como “Arte índia” e “Arte afro-brasileira”, termos que identificam os respectivos 
capítulos, da autoria de Darcy Ribeiro e Mariano Carneiro da Cunha. 


A ausência evidente do cinema se justifica por um recorte restrito que não inclui a dança e o teatro, mas 
ainda assim Zanini, que responde pelo extenso ensaio sobre arte contemporânea com 320 páginas não 
deixará de apresentar obras da videoarte e da arte conceitual atento ao hibridismo de meios que marca a 
segunda metade do século XX. 


Nesse contexto, é curiosa a forma como Zanini comenta o projeto da Semana de Arte Moderna na parte 
inicial da sessão Os artistas plásticos na Semana de Arte Moderna, pouco antes de apresentar o programa 
do evento: 


“A ideia central da Semana foi a de torna-la uma expressão interdisciplinar. A presença da poesia, da 
música, da dança e de uma exposição de artes visuais, por entre alguns discursos de fundo teórico 
que pregavam as razões do Modernismo, quase fizeram da Semana um espetáculo completo sob 
esse aspecto. Faltariam o teatro e o cinema. A respeito do teatro afirma Décio de Almeida Prado. “A 
verdade, a dura verdade, é que não estivemos na Semana de Arte Moderna, nem presentes, nem 
representados por terceiros.” 1ºº Foi omitido o cinema que se desenvolvia precariamente e que 
atravessava fase de decadência nos anos anteriores a 1922. O contexto das artes plásticas incluía a 
arquitetura, a escultura e a pintura. A coordenação alcançada não deixa dúvida quanto à lucidez 
desse ato cultural.” (p.534) 


Gesto falho ou não, Zanini acabava por partilhar ironicamente o mesmo procedimento dos Modernistas de 
1922 ao esquecer-se tanto da fotografia como de especular, como faz quanto ao cinema, sobre essa 
ausência. O “causo” serviria aqui apenas para apontar como pensar o campo artístico expandido da 
contemporaneidade não era algo pacífico mesmo para um dos mais importantes historiadores da arte do 
período. A justificativa de Zanini quanto ao cinema, centrado estritamente na ótica da produção nacional 
nos anos precedentes, deixa de fora aspectos necessários sobre a percepção alargada do cinema como 
evento social mais complexo, indo além da produção ficcional comercial, mas pensar a partir da imagem 
cinematográfica em essência, sua circulação, seu impacto nos modos e costumes. 
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Voltemos ao ensaio de Boris Kossoy. Com cerca de 40 páginas, algo similar às contribuições sobre 
arquitetura contemporânea e desenho industrial, Boris, sob o título Fotografia, traça um panorama 
ambicioso cobrindo quase 150 anos. De alguma forma, o ensaio resume grande parte do temário que o 
autor tratara por alguns anos em sua coluna no jornal O Estado de S. Paulo, numa perspectiva de traçar 
uma história do meio, que acaba nesta versão mais por se aproximar ao mero formato de uma cronologia 
comentada. Do Modernismo ou da Fotografia Moderna, nem mesmo a Escola Paulista, não há menções. É 
necessário lembrar que o bloco A fotografia no Brasil nas primeiras décadas do século XX tenha como 
destaque a produção de Valério Vieira, com seus panoramas e a obra Os 30 Valérios, sem maior ênfase que 
sua excepcionalidade no contexto do período. 


O panorama brasileiro da primeira metade do século XX demorará a ser estudado de forma mais 
consistente, o que ocorre a partir da década de 1990 quando a contribuição acadêmica à historiografia do 
segmento ganha volume crescente e perspectiva interdisciplinar. Para registro, gostaria de lembrar que 
Paulo Herkenhoff participou com o ensaio “Fotografia: o automático e o longo processo de modernidade” 
na antologia Sete ensaios sobre o Modernismo, editado pela Funarte em 1983. Por outro lado, os estudos 
sobre Fotografia Moderna no Brasil tem um marco fundante com o lançamento do livro A fotografia 
moderna no Brasil (Funarte), de Helouise Costa e Renato Rodrigues, que aborda em destaque a Escola 
Paulista. Note que editado em 1996 (FUNARTE, MinC e UFRJ Editora), e em segunda edição oito anos 
depois (Cosac Naify), o projeto resulta de premiação no edital lançado em 1985. 


Boris Kossoy voltará ao tema, em outro ensaio panorâmico, muito mais tarde, em 2005: “Luzes e sombras 
da metrópole: um século de fotografias em São Paulo (1850-1950), incluso na antologia organizada por 
Paula Porta: História da cidade de São Paulo: a cidade no império 1823-1889 (Paz e Terra). 


O texto mais longo, quase 80 páginas, agora atento às relações entre modernidade e representação visual e 
à Fotografia Moderna, com destaques à revista São Paulo (1937), estritamente interpretada sob a marca da 
fotomontagem, e à produção da Escola Paulista na década de 1950, fica distante de discutir o estatuto da 
fotografia no campo das artes visuais nas décadas iniciais. A menção a Mário de Andrade e sua obra visual e 
crítica é à primeira vista a grande exceção mas a ênfase está no recorte da referência a partir do final da 
década de 1920. A interpretação de Kossoy do Fotopictorialismo é generalizante. Parece se resumir a 
abraçar a leitura a partir dos parâmetros da “fotografia pura”, considerando-o assim meramente 
empreendimento conservador, e fica distante de uma análise historiográfica em seu contexto de origem e 
nas ocorrências no Brasil. É correto, contudo, mencionar que pesquisas significativas sobre o movimento no 
Brasil têm lugar apenas nos últimos dez anos. 


O debate sobre Fotografia Moderna, seja no recorte das décadas de 1940 e 1950 seja sobre seus 
precedentes, ocorre a partir de meados dos anos 2000 no circuito acadêmico. Um perfil desse conjunto 
está em aberto, mas é marcado por recuperação de repertórios autorais ou por estudos regionais (Goiânia, 
Recife etc.). Na década de 2010 o tema acabou por ganhar visibilidade crescente em coleções e mostras 
internacionais. 


A Fotografia e a Semana: proposta de leituras de trabalho 


Vou retomar, frente ao tempo possível de apresentação, os dois livros mencionados de início: Fotografia: 
cultura e fotografia paulistana no século XX (1992) e Antologia Brasil (2013), numa proposição como 
leituras para reflexão. A ideia é propor frases marcantes, provocações, e destacar aspectos, de modo 
telegráfico, e uma proposição final sobre a condição das imagens técnicas. 


8/10 


Seminário 1922: modernismos em debate Versão FINAL 


Fotografia e Modernismo: (de volta a) ideias fora de lugar 
Ricardo Mendes 


Em Fotografia: cultura e fotografia paulistana no século XX (1992), proponho alguns marcadores para a 
leitura: 


1) “Na virada do século, a fotografia é tudo, menos uma novidade.” 
“O impacto e a diversidade de aplicações não eram diversos do registrado em outros países, apenas 
o ritmo era outro, refletia as condições da sociedade em que se produzia.” (CAMARGO, 1992, p.16) 
/ “O período de transição do século XIX para o atual marca para os estudiosos da sociedade 
paulistana uma mudança no que toca à produção e consumo de imagens como um todo. Através da 
fotografia, da introdução da litografia e outros recursos de impressão há uma crescente alteração na 
envergadura e possibilidade de acesso a imagens.” (CAMARGO, 1992, p.17). 


2) “No quadro cultural paulistano das primeiras décadas, a ausência de referências à fotografia sob 
qualquer aspecto só encontra rival no seu emprego explosivo.” 
(Isso) ....”nos obriga a traçar algumas hipóteses de âmbito geral. A mais consistente aponta para a 
banalização desse meio técnico na esfera cotidiana. Em paralelo, registra-se um desenvolvimento 
pouco significativo enquanto expressão autônoma, embora seja necessário apontar como pano de 
fundo um quadro de produção em artes plásticas restrito e pouco movimentado.” (CAMARGO, 1992, 
p.30). 


3) “A fotografia, talvez por seu caráter corriqueiro, pela “padronização” do retrato e a pouca 
circulação de informação sobre a produção estrangeira, fica destinada aparentemente à maldição 
da fidedignidade.” (CAMARGO, 1992, p.31) 


“Mas onde se informar, digamos investigar, sobre o local da foto no quadro de valores de uma 
comunidade? Através de seus veículos de comunicação, do registro deixado por sua 
'intelectualidade”, revistas, escolas... Nesse encadeamento, a impressão inicial será de 
desapontamento. Basta ver a frequência de menções, ou melhor, o espaço reservado à fotografia, 
excetuado o uso instrumental, na imprensa, que, na forma escrita ou não, representa a fonte de 
comunicação de maior alcance. É possível detectar muito pouco, e mesmo assim num recorte 
recente, sobre o que se faz, quem faz. E muito menos, se privilegiarmos a crítica.” 


(CAMARGO, 1992, p.22). 


Em Antologia Brasil posso sugerir uma aproximação mais livre, estimulada pelo livro anterior, embora 
considere necessária a leitura dos segmentos iniciais: Plano-piloto e Contexto. Como complemento à 
Fotografia, livro anterior, sugiro a leitura do artigo de abertura, por Joe, pseudônimo de João do Rio, um 
gatilho ao leitor indeciso, como também os artigos relativos ao fotoclubismo carioca na década de 1900, 
que marcam um horizonte a explorar. Observe que frente ao panorama árido registrado no primeiro livro, a 
leitura da Antologia Brasil pode resultar em impressão distinta, ilusão “parcial” causada pela revolução 
documental gerada pelas plataformas de acesso digital em sua agilidade e extensão de recuperação de 
dados. 


Ao leitor, eventualmente engajado no tema, como referência à condição das imagens técnicas no cotidiano 
e como estruturantes mesmo da expressão criativa, resta a sugestão: o romance Pathé-baby, publicado em 
1926, a partir de crônicas e reportagens, por Alcântara Machado (1901-1935). 
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Performar a modernidade: pré-modernismos 


Existem várias possibilidades em aberto no recorte temporal das três primeiras décadas do século passado 
para especularmos em busca do que ocorre na dimensão visual em contraponto às artes visuais strictu 
sensu. A fotografia como imagem técnica é parâmetro oportuno para discutir a visualidade contemporânea 
que se estrutura enquanto iconosfera e a elaboração de tradições visuais da Modernidade. 


O estatuto da imagem na contemporaneidade já estava dado nesse período como produto transnacional, 
híbrido, mesclando os campos da cultura e do entretenimento, artes e indústria cultural, controle social e 
censura, aspectos que veremos ao longo do século com diferentes envergaduras e impacto. Nesse sentido 
seria necessário deixar aqui como proposição conceituar novos modos de imagens técnicas. Indo além da 
fotografia e do cinema de então, incorporar a “imagem impressa” como uma categoria nova nessa direção. 


Afastando-se de uma ideia de imagem técnica a partir da captação / produção de imagens por meio de 
aparelhos, propor agora uma imagem técnica com ênfase na produção / reprodução de novas obras 
associado a sistemas complexos de circulação e controle social. 


Essas proposições merecem ainda questionamentos de outra ordem. Quais manifestações de Modernidade 
estamos à procura? Uma ruptura de linguagem, um deslocamento dos focos de produção, uma nova 
posição para o artista, para obra e sua relação com o mercado? Uma nova relação com a obra e suas 
'finalidades' ? 


Ou, roubando um frase da Antologia Brasil, propor o impensável, em tom irônico: “Contra a caixa preta, o 
Pictorialismo?” 
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